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Sumário executivo 
 
Transparência, controle social e corrupção viraram quase lugares comuns,                 
presentes em mais de 2⁄3 dos programas das candidaturas de 2020 para                       
prefeituras; porém, essas palavras oɊp dptuvnbn wjs bdpnqboibebt ef qspqptubt        ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ
dpodsfubtƼ para de fato aumentar a integridade.  
 
Análise da Transparência Brasil em 26/839 qspqptubt ef hpwfsop identificou que o          ȥ ȥ ȥ        
termo ǆusbotqbsɑodjbǇ bqbsfdf fn 78& ept epdvnfouptƼ, em um total de mais de 37  ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ                
mil vezes (em média, quase 4 vezes por programa). Apenas poucas propostas                       
contêm, ao mesmo tempo, outras palavras-chave ligadas à integridade no setor                     
público – uma característica que indica a potencial existência de uma agenda                       
estruturada para essa área. Na prática, ɐ dpnp tf b usbotqbsɑodjb gpttf vn gjn fn            ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ
tj nftnpƼ, e não um meio para o controle social, eficiência da máquina pública eȥ                            
combate à corrupção. 
 
A expressão “controle social”, por exemplo, só apareceu no mesmo documento em                       
27% das vezes; “acesso a informação”, em 19% delas. A expressão “lei de acesso a                             
informação” e sua abreviação “LAI”, em menos de 1% dos casos. Além desses                         
termos, a pesquisa verificou também a ocorrência de “corrupção”, “integridade” e                     
“dados abertos”. 
 
Uma análise da frequência desses termos por gênero do(a) candidato(a) mostra que                       
bt nvmifsft tɊp bt rvf nbjt vtbn bt qbmbwsbt fn tfvt qsphsbnbtƼ. Dizendo deȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ      
outro modo, a julgar pela frequência com que mencionam os termos, candidaturas                       
de mulheres são as maiores defensoras da transparência, controle social e combate                       
à corrupção – ainda que falte concretude à maioria dos postulantes. 
 
Nas candidaturas de capitais de estados, destacam-se o Rio de Janeiro – onde os                           
termos “transparência”, “corrupção” e “integridade” são citados, em média,                 
aproximadamente 10, 6 e 4 vezes, respectivamente, em cada proposta; e Cuiabá –                         
onde quase todos os termos estão citados pelo menos uma vez em cada                         
candidatura analisada. 
 
Entre os partidos, o Novo é o campeão de uso dos termos “transparência”,                         
“corrupção” e “integridade”, ficando em segundo lugar em “dados abertos”. No geral,                       
contudo, partidos auto-identificados como de esquerda, como PSOL, UP, PDT, PT e                       
REDE ocupam os primeiros lugares na utilização das palavras pesquisadas. 



 
 
 
A avaliação qualitativa realizada em uma amostra aleatória de 60 programas                     
reforçou as conclusões da análise quantitativa. Os documentos que apresentaram o                     
termo “transparência”, mas não as demais palavras, apresentam-na genericamente                 
como um dos valores do mandato. Aparece em frases como “fila de cirurgias no                           
hospital do município mais transparente”, “dar mais transparência aos cargos                   
públicos”, “implantação de uma gestão municipal transparente e tecnicamente                 
capaz”. 
 
Aqueles em que todos os termos pesquisados apareceram, por outro lado, eram                       
mais consistentes em relação aos objetivos de controle social e a transparência na                         
gestão municipal. Foram apenas 14 (menos de 1% das propostas coletadas), que                       
versavam sobre valorização e fortalecimento de mecanismos de participação social,                   
divulgação de dados específicos sobre a gestão e reconhecimento da importância                     
da LAI. 
 
Ao fim e ao cabo, p dpncbuf ɇ dpssvqɎɊp bjoeb oɊp sfdfcf b bufoɎɊp efwjeb fn          ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ
qsphsbnbt ef hpwfsop fn oɔwfm nvojdjqbmƼ. Há raríssimos casos que vão além deȥ ȥ ȥ ȥ ȥ                
platitudes e apontam medidas concretas com resultados observáveis. 
 

1. Metodologia 
O objetivo deste relatório foi verificar as diretrizes relacionadas ao controle social e                         
a transparência da gestão municipal presentes nos planos de governo das                     
candidaturas de prefeitas(os) das eleições municipais de 2020 no Brasil. 

Foram analisados 15.728 (82% do total de candidaturas) programas de candidatas e                       
candidatos a prefeitos em todo o Brasil que estavam disponíveis e legíveis por                         
máquina1 no portal de divulgação de candidaturas do TSE. As candidaturas de todos                         
os 15 mil candidatos cujo programa foi analisado eram válidas (situação “deferido”,                       
“aguardando julgamento” e “deferido com recurso”).   

1 Legível por máquina não quer dizer formato aberto, mas apenas que um pdf, por exemplo, estava                                 
suficientemente estruturado e pesquisável a ponto de permitir automatizar a análise. 

https://divulgacandcontas.tse.jus.br/divulga/#/


 
 
 

Ubcfmb!2/Ƽ Volume de candidaturas analisadas 

 

Para avaliar como os programas das candidatas e candidatos aderem aos ideais de                         
transparência e controle social, foi feita uma cvtdb tjnqmft qps qbmbwsbt correlatas              ȥ ȥ ȥ    
a esses temas (incluindo suas variantes, como plural e erros de ortografia): 

ȥ

ȥ

Para entender melhor como os termos se relacionam nos programas partidários, a                       
Transparência Brasil analisou conjuntamente os mais de 15 mil programas com                     
uma técnica chamada Escalonamento Multidimensional Não Métrico (NMDS, na                 
sigla em inglês). Esta metodologia exploratória de dados permite ordenar e                     
representar espacialmente as propostas e os partidos em relação aos ideais de                       
transparência e de controle social na gestão municipal, aqui representados pelos                     
termos analisados. 

Total de candidaturas  19.230 

Candidaturas válidas  18.317 

Candidaturas válidas com plano de governo disponível e               
pesquisável  15.728 

UFSNPT!VTBEPT!QBSB!JEFOUJGJDBS!EJSFUSJ[FT!EF!USBOTQBSȶODJB!Fȥ
DPOUSPMFȥ
ȥ

● Transparência 
● Corrupção 
● Integridade 
● Governo aberto 
● Acesso a informação 
● Controle social 
● Dados abertos 



 
 
A escolha de uma variedade de termos implica em um problema multidimensional                       
de difícil interpretação. O método NMDS busca simplificar a interpretação dos                     
dados reduzindo esse número de dimensões, mas preservando as características e                     
padrões de dissimilaridade originais dos dados. A busca por um par de dimensões                         
que melhor represente os dados em sua forma original é feita por meio de um                             
processo de iteração, que reduz ao mínimo a diferença entre a dissimilaridade                       
original (com n dimensões) e a dissimilaridade representada em menores                   
dimensões (pelo menos n-1 dimensões). Essa diferença é chamada de stress. 

Portanto, quanto menor o stress-value obtido pelas iterações, melhor o ajuste do                       
modelo NMDS aos dados originais2.  

O código para reprodução do relatório encontra-se disponível no github da                     
Transparência Brasil. Além disso, também está disponível uma planilha com os                     
dados das 26 capitais brasileiras com disputas municipais. 

 

2. Campeões da transparência? 
Das pouco mais de 15 mil candidaturas analisadas, 4.302 (38-4&Ƽ) delas oɊp                      ȥ
nfodjpobn rvbmrvfs vn ept ufsnpt qftrvjtbeptƼ, indicando que, a despeito do queȥ ȥ ȥ ȥ ȥ              
poderia parecer, a defesa da transparência, embora seja um lugar comum na                       
política, não é ainda universalmente abordada nos planos de governo. 

Se lembrarmos que ao menos 80% dos municípios, segundo levantamento a partir                       
de dados de 2018 da Controladoria-Geral da União (CGU), ainda não haviam                       
regulamentado a Lei de Acesso a Informação, é preocupante que muitas                     
candidaturas não mencionem "transparência" ou termos correlatos em seus                 
programas de governo. 

Entre as que mencionam, “transparência” é a palavra que mais aparece nos                       
programas dentre os termos pesquisados: está presente em 10.550 programas, ou                     
67% do total. Conforme mostra o gráfico 1 abaixo, é de longe o termo que mais                               
aparece, com uma frequência mais de cinco vezes a recorrência do segundo lugar,                         
“controle social”, e mais de sete vezes “corrupção”, tema que dominou as                       
discussões políticas do país apenas alguns anos atrás. 

ȥ ȥ

2Em geral, assume-se que a NMDS apresenta uma boa medida de ajuste quando o stress-value                             
resulta entre 0 e 0,2. 

https://github.com/Transparencia-Brasil/propostas-eleicoes-2020
https://github.com/Transparencia-Brasil/propostas-eleicoes-2020
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1uH61t_mkKU-a5FySNRRqWe58Goqrif4pkqmlfaL9FYc/edit#gid=1373466465


 
 

HsɈgjdp!2/Ƽ Quantidade de menções de cada termo em todas as candidaturas 

 

Como se trata de uma boɈmjtf rvboujubujwb- oɊp ftuɈ dmbsp p dpoufyup fn rvf fttbt          ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ
qbmbwsbt bqbsfdfnƼ, nem é possível determinar se compõem um slogan vazio ouȥ                      
propostas concretas e positivas nos programas analisados. A transparência não                   
deve ser um fim em si mesmo. A agenda moderna de transparência está associada                           
à ideia de governo aberto e controle social do poder público. Além disso, na                           
realidade dos municípios brasileiros, há a necessidade de regulamentar e fazer                     
cumprir a Lei de Acesso a Informação (LAI). 

Assim, para verificar indícios de que não se trata apenas de uma menção sem                           
maiores consequências, difdpv.tf b dp.pdpssɑodjb ef pvuspt ufsnpt que poderiam    ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ      
indicar maior comprometimento da candidatura com a agenda de integridade do                     
poder público. Nos 10.550 programas em que a palavra “transparência” apareceu,                     
fn bqfobt 38& ebt wf{ft ubncɐn bqbsfdfv ǆdpouspmf tpdjbmǇƼ, 19% “acesso aȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ        
informação”, 16% das vezes “dados abertos”, 2% “governo aberto” e nfopt ef 2& p                    ȥ ȥ ȥ ȥ
bdsɚojnp MBJ pv ǆmfj ef bdfttp b jogpsnbɎɊpǇƼ, por extenso. Isso sugere que aȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ              
transparência pode aparecer como valor, mas outras ideias ou propostas mais                     
concretas e que poderiam acompanhar o termo não ocorrem.  



 
 

3. Análise por partido 
Ao analisar os programas dos partidos em todos os municípios brasileiros, foi                       
possível ter uma ideia de como cada partido está abordando a transparência,                       
controle social e combate à corrupção em todo o território nacional.  

Os gráficos 2 e 3 a seguir apresentam as frequências relativas (isto é, quantas vezes                             
a palavra ocorre por candidatura do partido, em média) dos termos por partido. 



 
 

HsɈgjdp!3/Ƽ Frequência relativa dos termos - por partido 

 



 
 

HsɈgjdp!4/Ƽ Frequência relativa dos termos - por partido 

 



 
 
O primeiro destaque é o partido Novo, que é o campeão de menções dos termos                             
“transparência”, “corrupção” e “integridade”. O segundo destaque é o PSOL, com                     
pouca diferença em relação aos outros dois partidos abaixo dele, sendo o segundo                         
que mais menciona “transparência”, o quarto que mais menciona “corrupção”, o                     
terceiro para “integridade” e o quinto para “governo aberto”. À exceção do partido                         
Novo, os primeiros lugares são ocupados, em geral, com partidos de esquerda ou                         
centro-esquerda, como o já mencionado PSOL, além de UP, PT, PDT e Rede.  

Possivelmente como resposta aos escândalos de corrupção e a posição crítica à                       
Operação Lava-Jato, o PT figura nas primeiras posições em todos os termos, exceto                         
“corrupção” e “integridade”. Isso sugere que o partido, apesar de dar centralidade                       
para temas correlatos ao combate à corrupção – como transparência, controle                     
social e dados abertos – não quer abordar o combate à corrupção e promoção de                             
integridade em seus programas. 

  

3. Gênero e transparência 
Procurou-se investigar também se havia alguma diferença na forma como homens e                       
mulheres abordam essas questões em seus programas de governo. A                   
representatividade dos homens nas candidaturas é pelo menos 6 vezes maior que a                         
das mulheres. Das mais de 15 mil candidaturas analisadas, somente 2.134 (14%)                       
são femininas e as 13.592 (86% restantes) são masculinas. 

O gráfico a seguir apresenta a frequência das palavras por gênero e, conforme                         
podemos verificar, as dboejebuvsbt gfnjojobt bcpsebn pt ufsnpt dpn nbjt      ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ
gsfrvɑodjb em suas propostas do que as candidaturas masculinas. Podemos falar,                     
portanto, que nvmifsft!fodbnqbn!fttbt!jefjbt!nbjt!ep!rvf!pt!ipnfotƼ. 

ȥ ȥ



 
 

HsɈgjdp!5/Ƽ Frequência relativa dos termos - por gênero do(a) candidato(a) 

 

 

4. Transparência nas capitais 
As capitais dos estados concentram mais atenção, seja pela maior presença da                       
imprensa em geral, seja pela concentração econômica nos estados brasileiros.                   
Assim, decidiu-se olhar em mais detalhes essas 26 cidades, comparando a                     
prevalência dos termos com os demais municípios do Brasil. 

Elas totalizam 348 candidaturas válidas, das quais 301 (86,5%) apresentaram                   
programas passíveis de pesquisa. Comparado à média dos municípios, bt dbqjubjt                  ȥ ȥ
uɑn qspqptubt nbjt fohbkbebt dpn pt jefbjt ef usbotqbsɑodjb f dpouspmf tpdjbm daȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ ȥ    
gestão municipal que as demais cidades do país. 

Destaque para Cuiabá, onde quase todos os termos estão citados, em média, pelo                         
menos uma vez em cada candidatura analisada. Outra capital de destaque é o Rio                           
de Janeiro, onde os termos “transparência”, “corrupção” e “integridade” são citados,                     
em média, aproximadamente 10, 6 e 4 vezes, respectivamente, em cada proposta. 

ȥ ȥ



 
 

HsɈgjdp!6/Ƽ Frequência relativa dos termos - por capital

 




